
PRUDENTE e· a CURIOSIDIIIJE 

~.I" 

) Aeroclube de Presiden4:! Prudente foi fundad0 no 

a.no de 1939, exatamente aos vinte e oito dias do 

mês de maio, devendo, portanto, completar vinte e 

seis anos de idade na semana que vem, quando 

nova ratificação daquilo tudo que vem realizando 

será dada ao conhecimento do público. 
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LEMBRETE716 PREFE TO ',_ 
Acreditamos que alguma coisa deva nã0 estar fun~ 

ciQnando como é ditado ,pelos diplomas legais da 

municipalidade, quando, nas ruas onde já exiStem 

os emissáriOs de esgõto, ainda não foram ligado os 

canos de águas servidas das oa:sas que- possuem o 

privilégio de receberem essa melhoria da cidade. 
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HIRIDI NOVO 
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UNDIIL DOS ·GALOS 
O Brasil assistiu estarreci­

do - um tanto peLa surpre­
sa em que se constituiu a 
atuação do ja!POnês desat:an­
te, outro tant0 pela decisão 
do corpo de juízes interna. 
cionais - a queda de Eder 
Jofre, por pontos, na luta 
pelo titulo ontem travada no 
e-stádio Aichi, no Japão . 

A transmissão <la luta dire­
tamente do local, dava plena 
idéia da natureza do espetá­
culo que se travava, com o 
japonês dono de excepcional 
agilidade e de vastíssimos re­
cursos técnicos, e o brasilei­
ro, talvez pela vez primeira, 
apresentando-se aquem das 
suas reais possibilidades téc­
nicas, mas, contudo, ba.te>ndo 
galhar-•amente, resistindo os 
impactos adversários, até o 
último assalto quando se ti­
nha a id~ia fix~ de vitória por 
pontos, já que os locutores 

que descreviam o combate, 
eram uníssonos na afirmati­
va de qul' a soma dos obtidos 
por Eder Jofre, seria bem 
maior do que as cons6i'Uidos 
por Harad.a. Ma.s a platéia 
p resente - cêrca de dois 
milhões de e>spectadores f .­
cou de pé e vibrou, quando 
o juiz ,ergueu o braço de Ma.s.­
sahiko Harada, outorgando­
lhe a. corõª' até entã0 em po­
der de Eder Jo!re. 
EDER FALOU 
A SEGUIR 

Não sabemos se num e>xem­
plo d:a sua esportivida ·e, ca­
racterística da formação ex­
se justificando mesmo a sua 
traordinári a que possui, ou 
condição téc!lica inferior nes­
sa ~apresent~o. tão Jogo pou­
de expressar-se ao microfone 
das Rádio Bmde'rantes, Eder 
Jofre foi categórico em afir­
mar que o seu adversário te-

ve reais méritos par.a vencer 
a luta, dizen_o mals, ter fe•­
to o que podta para obter 0 
resultaà0 fc~.voráve1, m:ls que 
-desta fe.ta, a chânce favore­
ceu Harà.da. Er'a UJna conf•s­
·são de- Eder Jofre, ou o re­
conh&c'mento cia catego.ia do 
des.afiante? 
QUINZE ROUNDS 
SUADOS 

Fôram nece3sários qu 'nze 
rounds par a a luta se definir . 
E nesses quinze rounds, ape­
nas uma v::z 0 s b:-asílelros fi­

. caram em sobressalto, isto 
no 4.o assalto, quan o a m:ln­
díbula de Ed'er Jofre (semp-e 
explorada pelo nipôn'co) foi 
atingida VÍ{)le:J.tcrnente, d:mdo 
a impressão mesmo de que 
E:l.~r iria a nocaute De r e<Jto, 
a luta caracterizou-se pelo 
corpo-a-corpo, nesse particu­
lar aparecendo H·uada como 

(conclui na. última p~. ) 

PENSAMOS ASSIM 
Alg'U:mas · entidades associa­

tivas ou represe.nmtivas de 
classe, senf'ndO a retraçio 
com que o capital em giro, 
aquêle oriundo dos SQiários 
(que é no final 0 que susten· 
ta tmlo, suprindo o comércio 
e êste por sua v&: a indús­
tria), derl!!m início a grita. 
r ·a, fazendo campanha. púbJi. 
ca, peiijndo- as oomp11lg . u 
povo, compras que nã.o saent 
p ois se aguardla co.m ênf.~~ 
a baixa <k p:ri'>ços que afrula 
tnão é total . 

Por um lado. vamos enoon· 
tra:r o "Zé povinho,. teimando 
em restringir as eoon,pras; pe­
ln outro o "Zé e:ortlã.o" tei­
mando em m <>:nter seus pre. 
ços, ag'(}l"a ameaça:ndo com • 
pel'da do emprêg0 o "zé po. 
finho", polo; "' fa.lta de com­
Pras custar-lhe-ia/ o emprê~to 
que o patri() pode f'rar, por 
nãQ possui'!' meios com: Ol!l 
qlli<>is o pagar. 

A indústria pesada, assim 
como também o comércio 
pesado, preferiu outro camt­
nho, fazend0 baintr os preços 
que, pelo visto, podem s~ 
mant'dos da maneira como 
estão, bem perto d;l. realldao 
de que agora sentem na. pele, 
qu.ando preferiam UJão mab 
contar c:.om as vendas dentro 
d 0 "plano de desvalorb.açlo" 
da moeda. 

O tempo está pa$Sando e 
com isso os vencimentos das 
duplieatas, daquelas mesmae 

duplicaJtas que deram me:rea. 
-dorias que remareaJIIlD oa­
t1'88 ainda. em estoque, ID.I.S 
que -:ora, mnguém quer ven­
der oom 0 preju1zo de contra.­
balançar do lucro que tiveram 
"por conta.". M86, o tempo 
n5o retoma e os prazos Bio 
fatais, qmmd0 os cDnbelros 
s.·ndam eurt08 aU para em­
préstimos, sobrevlri.tio·•o dos. 
c:om o patrão na falênoia e 
o empregado no •desvio'" 

O povn nlio comprando, aa. 
liUJJle atiturle adviDda de su­
Jeicã0 pslcol6g'ca ele um de­
sabafo que aguarda por mui· 
to tempo Os resp~veiAr 
Pf'l"s baixas não o falzendo 
no mercado miúdo, tamb~m 
estarão cOilltrlbulndo com a. 
sua parcela de tetn:.osb, na 
confiança de dominar 0 po· 
der econõm•co. 

Por sua vez o cldadão co­
mumo sempre espollado, ae 
vê agOl'<>. P!U'eela da lnfluen­
cJ.a que determfnar4 fim no 
abns0 de que sempre' foi vf· 
tima, quando passa a oom-pre.. 
enl?er que sem o seu salário, 
transformado em compra, cU­
mrnuem os meios de explora­
ção com que sempre fo, eSbu­
lha.do, mesmo que Plll'll ISSo 
venha o cáos, do qual êle nem 
saberá a origem e nem tio 
pouco enu-a. em suas corlta. 
ções . O que deseJa ver do 
prl!~ls de • modo a transpare­
cer o sustento de sua ra.mrua 
ocorrer dll métodos 4ipGe 

e .pcettáveis, pots a produçã·. 
está aí e não foi interrompiaa 
11188 o será, e êle. o "Zé pf!v' 
nho", a quem a~rora recorrem 
Como polít' cos em vesperas d" 
elelçlles, também entra.rã .... ,. 
cáos por resultante de teimf' 
Sia mutua . Em contra partf 
da, pelo outro lfldo, " Q.Uel"!' 
que foram os eternos "dono .. 
da bola", Dã.o querem fazer ,. 

· aacrlfíeio de baixarem os prê­
ços, para pagarem seus e-m· 
promiss0s eom a diferenc 
dGs luc.-o., que "já ganharam" 
e também estln se fazendu 
d.e inocentes, pois eis que 
J.'IOSSUI!IIll me" os de orientação 
e doutrina.çlo mas tnão m. 
seguem - como seriam os 
casos das a$0Cillções de c}nR­
ae, -jogam ~gora a ct.lna no 
govêrno. f"l<l.nilo na imp1"ovl­
ução de medidas não estima­
qu.- ,nrln ah<~nilfli\'I."'>M ' ·" rea­
qllliDdr, a'bandn<maram as rea· 
ç3es dos homoens. J 

Seria fl'JlO'-tuno perguntar, 
qual est<ori<t certo na teimo­
sia: o que nã0 comnra. ou o 
qne nã" ven~e por não bS:'xntr 

1 
os prêços? lssu é o que o fu­
turo responderá. se tudo em : 
rer.l!l nã0 · fôr educado, e tnão 
sbmente o "Zé povinho,. ... 
Sem dinheiro nâ(f haverá mais 
ven~as e as suas consequen­
cias . Então, vendam de qual­
quer maneira., para que con­
tinuem vendendo e ... com­
prando. 

Serviço de rol ção ao Crédito: 
Segurança o Comerciante 

Sem dúvida alguma foi das !mais brilhantes a. iniciativa. 

doa. >\.ssociação Comercial e Industrial de Presidente Prudente 

em r eavivar o Serviç.o de Proteçã.0 ao C11édito, quand0 est.nl 

entidalde já existia, :rna.s que, entretanto, não funcionava, pro­

curando, desta fonna, a morali.21ação no serviç0 creditício 

dan~ segurança ao comerciante. 

O QUE ~ O S .P .C. 
O Serviço de Proteção ao 

Crédito é um entid~de que 
funciona filiada ao Clube dos 
Diretores Lojistas do Brasil, 
com séde no Rio de Janeiro, 
sendo organizada com a final! 
dade precípua de proteger o 
comércio contra os ·maus pa­
gadores, que, na entidade se­
riam denominados pagado· 
res negativos. 

:Esse servlço, de há muito 
reclamado em PresidPnte 
Prudente, foi criado pela As· 
sociação Comerc1al e Indus­
trial, com a aquiescência, em 
principio, de 15 firmas, con. 
tando atualmente com 2~ 

inscritas. :!!: pensamento da 
Associação Comerc1al, antes 
mesmo da entidade crtada 
entrar em atividades, contat 
com wn mínimo de 35 fir· 
mas que vendem a crédito. 
Nã0 farão parte do s erviço 
de Proteção ao Crédito as pe• 
quenas firmas, tais como pa­
darias e armazens que ven· 
dem mensalmente, sem que 
seus consumidores assinem 
duplicatas. 
O FUNCIONAMENTO 

O Serviço de Proteção ao 
Crédit0 irá !uncionar interna· 
mE;(blte, forneoon!do ti.nforma­
ções constantes de fichas. 
pelo telefone. 

o interessado dirigir-se-á a 
determinada loja pwponao a 
compra à créditO . Imediata· 
mente, o funcwnário da lOJa 
telefonará ao S . P. C. sollcl· 
tando informações sôbre a 
pessOa. interessada. Caso em 
sua ficha consta ser negatt­
v0 o crédito não lhe será ror· 
necido, o sendo sOmente, 
quando reabilitado. 

Será considerado negattvo 
qua.."'ldo estiver em atraso com 
seus débitos há mais de trea 
meses em qualquer das lojas 
que sejam filiadas ao S.P.C. 
Estando em débito por mats 
de tres meses, o fregues ne­
gativo receberá Circular da 
entidade comunicandO-lhe qUe 
terá o prazo de 10 dias para 
reabilitar-se. Em caso con­
trário não lhe será • fornect­
clo créctito em qualquer <tas 
casqs comerciais da praça.. 

Não farão parte do fichá­
rio os fregueses positivos, ts­

(Conclui na 3.a página) 
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A F O T O G R A F I A E' 
A NOTICIA 

A "FOLHA DE S. PAULO", de domingo passado, publi­
cou, à página 6 de seu oadern0 de Economia e Fí.D8DÇllS, wn 
extens artigo de autoria do nosso colaborador para assun­
tos m~rnac}onais, Marcos Ferreira da Silv•a, ~ob o título 
"Colis Postaux: Um Mundo de Sorrisos e Lágranas no Co~ . 
--reio". ~ . 

O mencionado atigo, depois de explica~ o que é o "?oliS 
Postaux" (uma seção da Alfândega dE' São Paulo que ftsca­
Li:z.a as encomendas postais internacionais), expõe e analisa 
os dispositivos básicos da nossa legislação aduaneira, talve>!! 
a mais rigorosa do mundo. Para prender a atençã0 do leitor, 
o noss0 amigo ilustrou o trabalho com passagens _d~amá­
ticas que ocorrrm diàriamente naquele setor alfandegano. 

Marcos Ferreira da Silva, que aparece na foto, quando 
fisclolliza o embarque de maneira· no navio "Lydi.a" (Do Li­
bano), no Pôrto de São Francisco do Sul (Santa Catarina), é 
agente fiscal do impôsto aduaneiro, atualmente servindo na 
]l:stação Aduaneir.a ·C e Imp0rtação Aérea de -São Paulo, e um 
dos redatores do Departamento de Política Internacional da 
"Fôlha", jornal que está realizando um curso de introdução 
ao jornalismo, em nossa cidade. 



FOFOVUINHAS 
DA 
OVEM 

GUARDA 
- DEMJtTRIUS 

- Dimanche e Iracf, dlt 
aparência de que- sel'la 

coisa séria e bastante impor. 
tante pelo menos é o qUe se 
vê. Vão bem, sendo os dois 
ótimas pessoas, sbmente o 
futuro poderá apontar •o 
mais". . . O que posso a!ir· 
mar é que ... Bem, deixa pra 
d~;>pois ... 

- E o TaP'eu Ciabahri é o 
primeiro presidente dõ 

Clnbe de Castores . Começou 
b l'm 0 clube de serviços mt. 
r:m. quaru:lo na reunião do 
úi•'-rnll dia 15 deu exemplo, 
Jn-,lusive para muit0 planta. 
!fn., ,le amendoim que não sa­
bf' AA ,.eunir, a não ser pam 
d ,. "bronca."" contra o govêr. 
'1'11 .., questão do prêço mí­
nl.mo . 

-- Eu nâ0 tenho nada com 
is<o. e a classificação não d 
m i11hR. mnc: é voz corrente lá 
nn Bnn Boliche que a Vera 
Lúc'a é a cam~ã da-s "cana• 
Ietas" ... Vi piores ... 

-- Mas, por falar em. bolL 
che, a turma an:.ca. fa. 

zendo mwto boa mé!La, além 
elos 155 pontos. 

-- Ainda foi lá qu~ o Aris· 
teu disse que também 

dev~riain ser publicadas as 
falhas do Demetr1us. Até ai 
nada sériO, pois ainda são 
justificadas . . . V amos ver 
mai:t tarde. 

-- 1.\le mo pelo motivo de 
sbmente haver 0 Ban 

Boliche, além do Aquarium, 
o negócio esta dando e bas~ 
tnnt&. 

-- Pensando assim, há que 
memor:zar •a grande au• 

sência: o Samburá. Segundo 
o Carrara, música para dan­
ças não haverá mesmo màiS 
e o negócio será assim: a pes• 
so-=t entra, senta; recebe pri· 
meir0 um prato de frios, d& 
pois começam a vir os chur. 
ra.scos, até de carne de ca• 
brito, um após outro, até o 
correr a ordem de que devem 
parar. Tudo isso, por 1.600 
cruzeiros. VIUilQS ver, vamos 
Ter ... 

-- M~'ri~~; Odete recebe "(JIJ 

fl,...,;I"~OS. Lúcia Maria 
é a visitante ... 

-- Mas, por falar em Ltl· 
cia, alguém me disse 

au.'l eu deveria fazer um ba1· 
le, ou melhor, promover, que 
ern receberia o nome de- a 
N,.,ite do Glamour . Nada 
m<>ic: :r>adll. menos do que a 
própria Lúcia seria a candl· 
Õata fl I'Pr "pontada !la nQ1-
te. . . Está em estudos. 

Lembrando isso, é que 
me recordo que existe 

uma certa senhora, qUe diz 
fazer uma fôrça tremenda pa­
ra apru-erer em "fofoquinba.s'" 
Se ela não sabe, fica aqui a 
recordação, de que as senho. 
ra"l, entram em "fofoquinb:J.s,. 
apenas qu.,ndo sã0 My Ladys, 
e, assim mesmo, posso garan. 
tir que se trata apenas de 
tíf'ulll. po's a situação real ê 
de mocinha ainda, e nem pen­
s~. no r,a,<~amento .,.enão como 
possibilidade remota. 

- My Lady, a primeira, 
foi a CiDira, quando al­

guem disse que seria a mi· 
nha diferença. Que fique es· 
clarecido, de uma vêz por tõ­
das, que quem é promovido 
é por que merece, não hav~n. 
do interêsse de minha par. 
te de maneira alguma. l!l ab­
surdo pensar assim... Esta­
mo!'l conversados, ou será ne. 
cessário que vocês falem com 
aouPlRs promovidas, para sa 
certificarem de que em tempo 
<~l!!um nada houve que justi4 

ficassem seus pensamentos? 

-- Voltando ao B.oliche, ~ 
esporte qne deiXa o bra.. 

ço de qualquer um doendo e 
os lledos, se não houver o 
necessário cuidado em carne 
vlv . l!l o preç0 do diVer3-
mento ... 

Mas, que todos 
ir ficar com o 

devem 
braco 

Baile 

doendo, não resta. a. menor 
dúvida. 

-- Foi no Aquarium que vi 
0 Feez, SCDlpre bem 

disposto. ~ 

-- li: pra todo mundo não 
esquecer que eu os que­

ro ver no Tênis Clube, de lape­
la brilhante, pois eis que de 
outna maneira não seria pos­
sível. Afinal, 0 brilhantismo 
maior vai d~pender de vocês, 
quando desejamos ver a real 
"linha" da classe e da apre­
sentação prudentina, mos­
trando-se como deve ser, co­
mo é, e o qu~ pode ser, fu­
gindo ao lugar comum que 
sempre pensaram ser o dela.. 

-- Não queria falar nisso, 
mas a irmã da Vera Lú­

cia, de quem ignoro o nome, 
sendo essa jUS>t811llen1e ·a mi­
nha. vontllide de omissão, não 
deixa.- a irmã ir muito longe 
nas "canaletas". O futur1) é o 
que contará, quando houver 
ti& o treinamento suficien­
te ... 

Bom, mas se assim é 
necessário, 0 Baile de Ga­

la de Aniversário do Tênis é 
dia 22, sábado que vem. Se os 
rapazes devem ter a lapela bri 
lha.ndo, para as môQas tam­
bém f u n c i o n a o rigor 
absoluto, e para as acom­
panhantes, vai a n o i t e, 
certamente será de frio, um 
casaco de peles, daqueles que 
vão até aos pés resolve o 
probl~ma. 

-- O Aimar, que havia gos-
tado de andar vià.jando, 

pr.inCipl·lmente pelos laJdolf de 
Londrina., ou Rio, agora fica 
cuidando de eletricidade em 
Prudente, e também vai ao 
boliche. 

--· Foi assim que a turma 
Viciou, pois ,segundo in· 

formações fid~dignas, o nll, 
mero de boliches lá em São 
Paulo chega dos 660, estanclo 
todo mundo vieiado . O maior 
problema, tanto lá como aqui, 
é o do barulho, não s6 da.q 
bolas como dos gritos, telldo 
havido sempre a intervenção 
da polícia, o que já ocorreu 
por aqui. 

-- Mas, do qUe 0 Erasmo 
gosta mesmo é do Aqua. 

rium, insistindo com todo 
mundo: vamos pro Aqua­
rium1 . .. 

-- Não vi o Féfé nest~ fim 
de semana que passou. 

É provável que tenha topadc 
com um certo "quinze" anos 
de idade. 

-- Mas o Branco anda em 
companhia firme da 

Maxia Aparecid!lt Lim , tendo 
dado um ajuste à Caminha, 
de Martinópolis, QUe os acom­
panhava. 

-- Júnia consegue cantar 
até no boliche. Se não 

há microfone, vai na base da 
su rdina. Andaram confirman­
do o negócio de levantar de 
madrugada.; mas não era na 

base do cêdo, ao contrário, era 
tarde. Sabe como é? A gente 
vai levantando cada dia mais 
tarde, que a qualqu~r hora 
está acordando de noite. De­
pois disso é passar a acor­
dar de madrugada. Não cêdo, 
tarde ... 

Estou sabend0 que muita 
gente lê o "tchof" antes de 
lei' 11 fofocas. .. f5e quiso~ 
rem, que eu o ponha lá no 
lnlCio é só mandar dizer 
Tcbof pro ~s . .. 

Está em franco desE>nvolvi­
mento a campanha dos 5. 000 
cruzeiros mensais em pró! da 
Construção d,o Seminário Dio­
cesano. O pov0 desta cidade, 
nunca alheio aos empreendi­
mentos espirituais, deverá di­
ZE'r presente ao apêlo da Dio­
cese, no própósito das voca­
ções sacerdotais. Por outr<> 
lado, faz-se convites reitera· 
dos às famílias prudentlnas 
para que visitem >as obras do 
Seminário, pois sõ assim, en­
tenderão a maravilha que se 
está edific~ndo, e que virá a 
se constituir num ml.cleç de 
formação extraordinária. 

Amanhã, (20) estará regis­
trando mais um "nat" a ale· 

OIMPlRCIAL 
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Santos 
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gênio B e n d r a t h 
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TRAÇAO, CLICHERIA 
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REPRESENTADO EM 
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ENDER~Ç'O TELEGRÃ 
FICO - ESSESSE -
SERVIÇO TELEGlU-

FIOO SSI E CBI 

gre Silvana, que é filha <!() sr. 
e sra. Durval PoutaJti, de no,. 
sa sociedade. Por a,ntecipação 
nossos efusivos parabeus. 

A turma do Tenis Club~ e 
formidável. :e das tJais que se 
"encosta" no refrão que afir­
ma vir depois da tempestade 
a bonança e está, por isso 
mesmo, dando duro p,ra o 
êxita do BAILE DE ANIVER· 
SARIO Assim é que se faz 
O acontecimento s~ d3rá no 
próximo sábado, e a novida­
de, será o estrito rigor exigi­
do no traje. 

llo~te a familia M~rcondes 
está em festas, pois o patrlar· 
ca, . clr . Fr.j,ncisc0 Cunha, ll3-

tá vivendo mais um mês de 
Maio, no aconchego do lax, 
cerca. ~o de filha, netos, bis-· 
neto·, genros e noras . É um$ 
notícia que nos é especial· 
mente grata, pois que o dr . 
Francisco Cunha, com seus 
quase noventa. anos, ainda é 
colaborador d 0 noSSo jornal, 
e tem se constituido nwn in~ 
cen!ivador de Pl'imeil'a ao 
pessoal aqui da casa. Regi!'~• 

tando o natalício daquele que 
foi autêntico desbravado;r 
{lêstes sertões inosp;tos, en· 
viamos-lhe um abraço todo 
respeitoso e cheio de estima. 

Amanhã (2-) aniversariam:­
Selma, filha do sr. e sra, 
João Rainh0 Teixeira; Bene. 
dita Furtine, estudant~ da 
Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras; Maria_Dolores. 
!ilha do sr. e sra. Dilson Al• 
ve5 de Freitas; Carlos, fi· 
lho d0 sr. e sra. José Alve~ 
Silva; Djalma Bà.l:bosa do 
Oliveira, contabilista em Pira­
põzinho; dona Angelina, es­
posa do sr. Antonio Oamp~­
lo Sobrinho da sociedade do 
Pres;dente Bernardes; Gina 
G . Jabur, da sociedade de 
Regente Feijó. 

A professôra Célia Lacerda 
(foto) estará emprestando 
sua. simpatia e seus dotes de 

Em 
r ' , • OplCD 

sociabJidade à Associação 
Prud:mtina de Esportes Atlé· 
tic.:>s, indicada que foi para a 
comissão de dlvulgaçã0 do 
primentar Felito e sua gente. 
sensata, que nos leva a curo­
Clube Urna escôlha feliz e 

Am,.nha (20) aniver ari.t, o 
professor João Batista Moura 
Camarg.,, coJ-.tabdista, sec.re­
tãrio da Faculdade d~ Filoso,. 
fia, CiênCias e Letras, mcntor 
d.a, Santa Casa local, e figura 
expressiva de nossos nteiO& 
somais . EndereÇamos- ao pro­
fessor Camargo (foto) um 
abraço bem cor<iial, junta­
do-nos entre os muitos que 
irá receber nessa data par­
íicul.armente grata. 

Parabens ao Reynaldo Ta· 
deu Ciabatari, que foi eleito 
primeiro presidente do CLU­
BE DE CASTORES. Nossos 
votos de trabalhos profícuos, 
dentro do lema dt' serviçalis­
mo que compreende essa ex­
traordinária agremiação . 

Na agenda social, do jornal, 
enccntramos hoje (19) 0 ani­
versário de Pedro CCII'ávolo, 
estudante filho do causidico 
Cr. Lauro Cerávolo; também 
d·~ senhora Irma Batista, di­
leta espôsa do comerciante, 
sr. Francisco Batista. Para­
bana. 

Já reintegrado no seu car­
go, desde a última segunda­
feira, o àr. Sylvio Fem,mdo 
Paes de Barros, mereUssimo 
Juiz d~ Direito, que se acha.. 
em viagem. 

A TV Coroarl.os, Canal 3, con 
tinu..'l entrando bem em Pre­
sidente Prudente e isso tem 
aume\n~d!o ~astante ~ "co-. 
queluche de TV" nestas pla· 
g·a.s. O dispositivo técnico 
colocado em Regente Feljó, 
com a colaboração <lo sr. Mi­
chel Buchalla, é a causa dest 
sa melhoria . E a programa­
~ã.o da. TV de Londrina não ê 
lá como apregoam em senti• 
do pejorativo. Há muita. coi­
sa interessante para se ver. 
Vali" reconhecer o esfôrço e!Y' 

vetacnlar daquela gente. 

Pó DE MICO ... 
São Luiz - .SSI - O jornalista Ribamar Bogea, proprie~ 

tário do jornal "Pequeno'', publicou carta-aberta dirigida •ao 
comandante da gua.:cnição federal em Sã0 Luiz, declaran~o 
que fora ameaçado pelo juiz Lúiz Belo, de que l~e poder1a 
ocorrer 0 mesmo que ocorreu com o jornalista _vllela Ab~·e~ 
"morto anos atrás pelo juiz Vieira Fontes, apos denuncrai 
fatos escusos". 

A nova vem de Sã0 Luiz 
E quem a. dá é o Luiz Belo, 
QuE' embora sendo juiz, 
Troca as leis pelo cutelo. 

E dizendo que tem peito, 
E que 0 "Pequeno" é um aborto, 
Dá um tranco no direito 
Demonstr-ando que é juiz tôrto. 

Não sou capaz de atinar, 
Onde está tanto veneno, 
Que dê razã0 pra matar,~ 
Quem faz jornal tão "Pequeno". 

Meu caro juiz de direito, 
Purg.and0 no put gat<irio: 
Quem aje assim, desse jeito, 
"rem muita culpa em cartório ... 

SACI PERERf: 

de 31.o ·Aniversário do TE.NIS 

MAR DE TRANQUILIDADE . 
Qua.l'quer cien1tsta sa.be o que signillcaria êste 

nome, mormente se fôsse ligado às ciências da lllla· 
temática e da astrl)nômia, pensando logo no nosso 
satélite natural (hoje já se tem de falar as im), a 
Lua. 

E' lá que e itua a 1\'lar das Trt1nquilidades, em 
homenagetJD a0 tranquil.o que os primeiros a trôn > 
mos viram ua superfíc.e do astro Selene. ltepresen.. 
tava-lhes um grande peiL!ço do sol() da Lua, um 
mar imenso, onde não ocorriam as tempestades, 
seln::qlre imutável. Culpa cabia à precaried:l.~e ~os 
aparelhos de observ.a,çã.o. de então! ~o~ os qurus eles 
não poderiam cheglli.fl a wna defllllÇao completa. 

Com 0 passar tlo tempo, e o aprimoramento dos 
elementos óticos <-e que se compõe as lunetas e 
telescópios, a c0 nceitua,çãl) mudou, sabendo-se ago­
ra que nã0 se trata de mar, :mas, tão sbm~nte, de 
enonne extensão de terra aparentemente dilerenw 
do restante, em que predomina, a planície. Ma~>: () no-
7ne perm.a.neceu, como a todos os outros Ioca:s onr­
de aereJitavam existir mar no astro. 

E' assim também com a condição humana da 
tranquilida.de, do aspect0 certo e ex.J:ta da seguran­
ça de consciência tranquila, quando o imutável vem 
a funcionar .sn favor ~ quem não teme, muita. 
vezes VÍI"aJ'ldo 0 feitlr.o contra o feiticeiro. 

Não haveria conce.ituaçã0 de tranquilidade, se 
itão ocorresse 'l>a~nbém o da intranquilidarle, do 
burbul inho, <b tensão ne1:vosa, dos males que cr.i.a.m 
os humanos n 0 nfà de ~obrepujarem uns aos ou­
tros, esquecendo a própria condição de humano. 

Passada a tempe,;t..,de, apurados os fatos, co]o­
c.ados todos ao pé da verda..~.e, vem a tranquilidade 
do dever ciDDprldo, a satisfação própria. em sA oer 
que for~m ultra.p ·sadas as mendaci"-lldes com que 
companheiros se rtvestil'l.,m de "Gengis Kan", depre­
da.ram e satisfizeram a voracidade das SUI\S fomes 
inconfessáveis, tantl) quanto inSaciáveis:' E' vergo­
nhoso, é triste, escreverrse mais um c~pítulo da bi!f­
tór'..a humana. com cedas referênCias, quan:lo sabe­
rmos que !L fin .. ltdade do humano não é esta, prin­
cipalmen1:e de levantarem barreiras à honesLidflde, 
apenas para satisfa~ã0 própria, m _.s é a. verdade 
núa e crua, quando se conclue pela falta de orienta­
ção no sentido do bom re..l, da exatidão do acoilrl­
mento, da perda dos princípios, dós infundamenta­
do.s receios que apenas provimentam o animal que 
peilll'l.ailece 'na consciência dos inconSciêntes, provo­
cando as nefJ tas falhas ;10 irrisório da irrespon, 
sabllidade, principa.I.mente se, no que bouver tie 
proposital, nasceu 111 vontade de servir ao amo r prô, 
prio, à satisfação o égo, sa.rcást;co e revestido ele 
negrume pela, falta. de raeiocínio, além de tolo e 
inútil, como fol o próprio at0 daqueles que assas­

sinaram a Cristo vendo nisto a justificativa em 
não aceit3il'em o que ~le lhe& fez ao abrir-lhes os 
olhos para a, verdade. C.A. 

CLUBE! 
DIA 22 DE MAIO- ORQUESTRA -CARLOS PIPPERI - Reservem já as suas mesas na Secretaria - TRAJE A RIGOR 
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Voriedad s 
'Helio MoraP.S ·-

CRUZADISMO 

HORIZONTAIS: 1 -Dinheiro. 2 - Sol dos egípcios 
Sufixo: autoi•. 3 - Levar à toa. 4 - Rio da B:wiera 

5- Chefe etíope. 6- Zumbido. 7- O maís.- Ano Do­
minical. 8 - Atrás. 

VERTICAIS: 1 - Cair granizo ou como granizo. 2 -
Fi·asco malôgro. - O mesmo que olá. 3 - Trabalho \i­
terário', científico 01.1: artístico. 4 - Hora do ofício di­
vi:ilo ·entre as sextas e as vésperas. ~ Lugar onde se se­
meia ou bate o ·arroz, no Decão. 5 - Devastado. 

SOLUÇÃO DO NúMERO ANTERIOR 
CRUZADISMO HORIZONTAIS: Ato, atear, pense, 

ânsia., aos. 

PROVÉRBIOS PITORES,COS 
Os pobres pensam que os ricos vivem felizes. 
Mais vale cachorro amig0 que amigo cachorro. 
Quem !>Ó come cabrito acabará aos gritos. 
Mulh·er feia não encontra espêlho sem defeito. 
A lima lima a limta. 
O corvo mesmo lavado não fica limpo. 
Andava na égua e pergunt·ava por ela. 
Deus é bom trabalhador, mas gosta que o ajudem. 

VOCABUURIO AUXILIAR DO CHARADISTA 
( continuação-2) 

C - 1) q, s, x -~ 2) cê, dó, eu, ut -- 3) cem, 
nó.s --- 4) capa, cena --- 5) canto, cento, certo, 
civis conta conto, sinal -- 6) cantos, census, côn­
sul, 'contos,' Cristo -- 7) calçada, carbone, carbono, 
invogal -- 8) calendas, corbônio, terceira, terceiro 
9) companhia, conso!lnte --- 10) têrça-feira. 

D - 2) dê, ré-- 3) dia, dom, don --- 4) data, 
deve dina dona -- 5) digno, sinal -- 6) doutor, 
quarta, q~arto, quatro -- 7) direita, domingo, ;nvO>­
gai, urgente --- 8) deutério, diâmetro, dinheiro ---
9) consoante, dinheiros -- 10) quinhentos -- 11) 

quarta-feil'a. 
E - 1) a -- 2) bé, de, ei, em, eo, er, et, ex, he, 

is, me, mi, se, tu --- 3) ata, com, era, erg, eta, her, 
mas, por, que -- 4) ação, como, Este, mais -- 5) 
cinco, falta, Leste, porém, saída, sinal, vogal -- 6) 
contra, editor, origem, porque, quando, quinta, quinto, 
sufixo também -- 7) ablação, aumento, contudo, duran­
te excesso, prefixo, todavia - 8) cessação, confa.rme, elec 
tr~n. esquerda, extração, privação -- 9) conjunção, 
Eminência, sep!lração -- lQ) entretanto, Excelência, 
introdução, preposição, provimento -- 11) af,ast!lmen­
to, apartamento, intensidade, procedência --- 12) re­
vestimento --- 13) guarnecimento. 

E' - 1) ê! --- 2) eh!, és, he, ·is, só -- 3) sia 
-- 5) gàsto mesma, mesmo, outro sabor -~ 6) 
aque1a, aquêle,' aquilo, mesmas, mesm~s. sufixo ---
7) •aquelas, aquêles, espanto, espantoso --- 8) família, 
--- 9) admiraçã0 -- 11) erradamente, interjeição. 

Ê- 1) é! --- 6) dúvida -- 9) incerteza 
--- 11) interjeição. 

F- 2) fá, fê fi; ph -- 3) efe -- 4) FUão -­
--- 5) fecit: fluo r, fôlha, f:ôrça, forte, fundo, sexta, 
sinal -- 6) frente, Fu1ano, função --- 7) família, 
frntres, invogal, oitenta --- 8) faciebat, feminino, 
quarenta --- 9) consoante, Farenheit. 

G) - 2) ga., gê jê - 3) guê, sol- 4) gama, grau, três 
-- 5) fecit, fluor, fê,lha, fôrça, forte, fundo sexta, sexto 
6) gramas, sétima, sétimo -- 7) invogal -- 8) 
grandeza -- 9)" consoante --- 12) quatrocentos. 

H - 1) i -- 2) ha, he, si -- 3) agá -- 4) 
água, hora, oito 5) haver, honre., horas, sinal - 6) oita­
va, oitavo - 7r heróico, invogal - 8) duzentos - 9) con-_ 
soante - 10) habitantes, lúdrogênio. 

I - 1) a, h>- 2) àí;. eí,, em, hi, ia, id, ig,, ih, il, im; in, 
lá, um - 3) ali, ano, cem, dez, ide, mil, não, rio - 4) 
água além ]dem ilha, iMo, nona, nono - 5) acolá, fal­
tla, ;eixe, ~mal, ~ogal - 6) sufixo - 7) justiça, nega­
ção, P'refixo, retidão, unidade - 8) advérbio, primeira 
primeiro, privação - 9) mtervalo - 10) preposição ~ 
11) interjeição. 

J - 2) ji - 3) jim - 4) jcta - 5) conde, sinal, - 6) 
décima, décimo, valete.- 7) mvog·al - 9) consoante. 

L- 1) r - 2) al, el, lê- 3) ele, Iam- 4) lêem, loJa, 
Luís - 5) largo, Leste, letra, libra, linha, litro, livro, 
lojas, sinal - 6) lambda, leia-se, letras, linhas, litros, 
tnnta - 7) invogal, lançad.c - 8) undécima, undecimo 
- 9) cinquenta, consoante, duodécima, duodécimo - 13) 
décima-segunda, décimo segundo- 14) décima primeira, 
décimo-primeiro. 

(continua) 

Regente ,Feijó, 18 (do cor­
respondente) O Prefeito Kalil 
Macari, de Regente Feijó in­
formou à reportagem que fa­
rá convite aos seçretários de 

. ROLAMENTOS Cll • :! 
o • • DA MAIS ALTA 

Q~IAUOADE PARA 
SUAS MÁQUINAS 

Q. : 

! • 
!u:n n{dq·ilno• rodovlórloa • ogrlco­
tos nec:cssltJm de bons rolamentos o are 
prod..:zlr e render melhor. Possulmot 
esloq~e <ompleto dt rolamentos era 
ge,ol. poro t6das os flnoliáadaa. 

~;~Qs.A. 
PARiiNMNSI! DE MÁQI.!INAS 

~ua Br•g. Franco, 1954.. Tet., 4-0li'lt 
~d- T'"!. "PARMA.C" • Cx. Poat11l 631 

'!I C: U i I TI BA - ' 
' 

O fiscal municipal, Orl·ando 
Moretti ao constatar na fe1ra 
livre q~e o toucinho posto à 
venda em uma das barracas 
estava deteriorado não teve 
dúvidas em conseguir creoli­
na e, mesmo sob os prote:;; 
tos dos proprietários, a !e~ 
derramar Por sôbre a merca­
doria estragada. 

E' mais um gesto, destel' 
que têm consciência, contra 
aqueles que não a possuem e 
vem em tudo apenas o seu 
lucro pessoal, sem se Impor­
tarem nas consequências que 
seres humanos possam ter­
Ao fiscal, fica pois, o nosso 
voto de louvor n 0 cumpri­
mento do dever. 

E 
Estado e ao Governador 
Adhemar de Barros para a!t­
sistirem as festivid·ades dos 
dias 27 e 28 de junho próxi­
mo, quando o . município es-

CLUBE DE CASTORES- Sá. 
o~do u"t.mo, dia 15 tiVemos na 
séd~ soc1al do LC a 1w'e1"çao 
do Clube de Castores. À reu· 
nião, além dos jovens convh ... a­
dos, comparece, am os com­
Panheiros Geraldo Soller, 
Antonio José ·corrêa, Ennío 
Botelho Perrone, Kazuo Mae­
zano, Paulo Arruda Campos 
Ocyr Azevedo, S·a.toro Hoi.da 
Alcides Fernandes de Oliveira 
e Braz Virgili. 

SECRETARIA - Recebeu ofi­
cio do Tenis Clube Ue P . rru. 
de11te, info1maml0 a sessão 
do snlão de fest_.$, mediante 
aluguel <ie 200 mil cmzc-..roJS, 
para a li Festa da Cerveja; 
da AsS'ociação Comercial e In­
du!:trial de P Prudente, con· 
vidando para o progr..._ma de 
recepção ao deputatlo Her­
b&t Levy. 

27 PRESENTES Precisa. 
mente vintt> e sete Joven~ 
atenderam ao convite · do 

Lions Clube, para a fund,açãu 
os me nto<~ co·1s:c1~•·a.l.15 .. ' 

Cios fundadores". A relaçãa 
dos presentes:- Cid José Jar· 
dim - Ataliba Pires de- Cam­
pos Filho - Raul Augusto 
Garcez - Eduardo Fernandes 
Ribeiro - Nelson Muntorea· 
nu - Luiz Carlos Nalin 
Antonio Juilão - Braz Virgt· 
li Júnior - Reynaldo Tadeu 
Ciabatari - Nelson Ruiz Gar 
cia - José Augusto Ayre~ 

Hansted ""lvio Fernando 
Paes de Barros Júnior 
Newton Morais Miattos 
Ocyr Azeved0 Jr. - Carlos AI 
berto Rinaldi - Décio Aze­
vedo - Fernando Ribeiro -
Carlos Eduardo Ferreira de 
Barros -José Francisco Gar­
cia Sian José Egi.dí0 Ven­
dramini - Paulo César Ri-

tará comemorando seu 30. o 
aniversário. Na oportunidade 
serão inaugurados vários me­
lhoramentos introduzidos pe­
lo atual chefe d0 Executivo, 

beiro - Assírio Barbosa Ma­
chado - Mauro Roberto Sil­
và - Az,amir0 Willian Lupole 
- LÜiz Antonio Ferreira 
Wellington Lemos da Silva -
Jurandir Lopes Paccini. 

DIRETORIA - O "Clube de­
Castores", que 1ainda tem 
uma Assembléia marcada pa. 
ra às 16 horas do dia 22 de 
maio, está com sua diretoria 
eleita. Os cargos fôl'atn as-

quais sejam a font!:' luminosa, 
acesso ligando Regente Feijó 
à Rodovia Raposo Tavares e 
outras obras de urbanização 

Os preparativos par,a os 

)o 

sim preenchidos, com eleição 
por aclamação: PRESIDENTE 
- Reynaldo Tac.eu Cíabatarl 
(foto) - VICE-PRESIDEN· 
TE - Nelson Ruiz Garcia -
1. o SECRETARIO AnU.illiO 
Julião - 2.o SECRETARIO 
Raul Garcez Pereira - . 1. o 
TESOUREIRO:- José Francis· 
co Sian - 2 o TESOUREI· 
RO:- José Augusto Ay~es 
Hansted - Diretor SOCIAL:. 
Lu'z Carlos Nalin VO· 
GAIS:- - Nelson M1mtorea­
nu - Ocyr· Azevedo Júnior e 
Cid José Jardim. 

BARBOSA DA SiLVEIRA 
O conhecido e sunpát.co pro­
dutor da Rádio Co•ne. c..al es· 
tá elaburando lista ue convi· 
dadas, dentre as inscritas pa• 
ra o BAILE DAS DEBUTAN· 
TES-1965, para sucessiv_s en· 
trevistas naquela emissora, 
o que constitue uma eficiente 
colaboração às atividades do 
Lion'J Clube. 

COQUETEL - A secretaria 
do L~cns Clut .• "tSt rá ex­
ped:n-1o no dia de amanhã os 
convites a todos · os seus 
lmoembros, e domadoras, in­
formando acêrca da realiza. 
ção, 'dia 20; às horas, n•. sé­
de da Associação dos Telefõ. 
nicos da alta Sorocabana, de 
um coquetel - confraterniza· 
ção ent~e Rotary Clube -
Vons Clube, promovido pelo 
Centro Pultural .Brusili­
EE.UU .. 

KAZUO MAEZANO _,. O com-

festejos de aniversário já se 
iniciaram, organizados pela 
comissão de festejos presidi­
da pelo vereador Alberte Ca­
naã Tannus. 

panheiro vice-presidente de­
vera seguir hoje com destino 
11 São Paulo, onde entregara 
ao GovernaC.or do D_stnto 
L-4, José dilberto R. Ratto, a 
~ta. de fUnd;:tção do CLUBE 
DE CASTORES, devendo tra­
zer o material alusivo ao Clu­
be, inclusive distintivos, para 
a posse daqueles, que se da­
rá em data oportuna. 

GALERIA DE LEOES - No­
me: ADOLPHO MUNTOREA 
NU - Classificação:, Comér­
ci() - Móveis - Ven·Ja - so­
clo Fuitdádor. Nasceu a. 6 de 
al!"ô!<'~~ d<> 1 921, no ex-distri· 
t 0 Federal . É casado e>om 
don~, Hm·tê'lci~, te'tld-. 0<; fi­
I,.<>:;; Tereza, Ricar"'o e Nelson' 
Mnn,toreanll. Pre\;;ton .fnra­
~e..,tn a 14 rfe ittnh~ d,. 1. 9~R 
Ü<'ttnmt o~ C!H"~>"os ~e 1. o VL 
ce~P-.. ~'clo>.ntP. Diretnr Sorial 
~ ecfâ el p1to para a. 1 ,. ' Se• 
c~"'tro,.ia no ano Ieonístico 
ll5/6(}. 

r.n"rr;rn::>c::n TNDIVTDUAL Dl!: 
PRli'OUil:NC:T A - 0 oompa­
"'h<:>it'n Gilhe>1;n Mn,.e,-q d'! 
CA<:tq. lirler" 0 concur"n. coro 
1 072 P"nt,.,s_ de agost., a 
ab,.il. Con.,i1eramn~ sua pre­
senc't ·~"-n Rio de Jan.oiro. com 
.-l,.,,..,~.,,.,r, P."~a m"rl!em de 
prrntno;: nh+'n<l ri!lverá ,uhit 
r~n"'";-"velmente n() mês 
rl~ m'liO. 

(Y)N~li'J .R-.<:H~I"\~ - Con.r.,r­
me é l'~tntntli,r;o. clnro melllf 
bros do Lions Clnhe dPV"Tlio 
f'"".,. .,..,...,"' ,.,o,..,hr~s do Con~ 
snltlvo-A-1mi.n;~t-!ltiv., ~ 

CLURE m;; CAR'l'OR~~ ~s­

'"'" nu•ml)ro<: ..Crâo e)Pito._ fi() 

d;a 22 (IP maio. na l;:PP"nndn 
Assembléia que se realizará. 

e c amento - ' 

•..vw: E-. GUIIU.Qialt CA8It 
""RA AS DOENÇAS DO 

CABELO. DO COUIIO 
CABELUDO. li 

0111 8AIU!A ----- e eg n e .feijó 
Regente Feijó, 18 (do cor­

respondente) - Parte dos 
contribuintes da zon a rural de 
Regente Feijó estão desco~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NARANDIBA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

EDITAL DE CONCORRF.N­
CIA PúBLICA N. o 2/65 

A Prefeitura Municipal de 
'Narandiba Estado de São Pau 
lo, comunica aos- senhores m­
teressados, que se acha allena 
concorrência pública, para a­
quisição de um veiculo, tipo 
camioneta, de 800 a 1.000 ki­
los. zero kilometro, 

Os senhores interessados 
deverão encaminhar as suas 
propostas dentro do prazo de 
20 (vinte) dias, a secretária 
da Prefeitura Municipal. 

As propostas deverão sat 
E'nvíadas em envelopes laera• 

A 

dos, e no dia 3 (tres) de ju• 
nho, às 9 (nove) horas, o se· 
nhor Prefeito MunlCipal, dará 
abertura aos mesmos, esco­
lhendo a proposta que mais 
convie~ ao Município. 

Aceita uma das propos~as, 
tôdas as demais perderão o 
valor, podend0 também o se· 
nhor Prefeito regeitar todas 
as propostas se nenhuma de· 
las convier a Munl.cipalidade. 

Narandiba, 13 de maio de 
1.965 

ARNALDO RUIZ 
Prefeito Municipal 
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FORRO 

tentes com o poder executivo 
em consequência do lança­
mento de impostos sôbre ta­
xas de extradas, e, ao que 
parece, os descontentes pre­
tendem impretar mandatos de 
segurança. A reportagem em 
contacto com todos os pode-­
reS', após ouvir a opinião 
dos interessados constatou 
que o pretend:do cairá por 
terra, uma vez que, o lança- • 
mento foi feito pelá , executi­
vo baseado em lei, e. até 
mesmo baseado em princípios 
de justi,ga, porquanto as ter­
ras forlm avaliadas, para ês­
se fim, em apenas 120. mil 
cruze·ros por alqueine, ao pas 
so que o alqueire na realida­
de custaria entre 600 mil a 1 
m'lhão de cruzeiros. . Isto 
quer dizer que a avaliação 
,atinge uma percentagem de 
no máximo 20% sôbre o valor • 
real do terreno. 

A · reportagem constatou 

ainda que os pequenos pro-

Chapas acústicas - isolantes e duras 
REVENDEDOR ESTRÊLA: 

CASA El S/A 
lndústría e Comércio 

AVENIDA BRASIL, 1911 - FONE, 2966 --, P. PRUDENTE 
' . 

prietários, em número infe­
. r:or, já pagaram os impostos 
. sem pestanejarem. Portanto 
.as "reclamações· estão sendo 

feitas por gmndes proprietá­
rios, muitos dos quais não 
residem no município. 

EDUCAÇÃO IMPLICA. 
I EM DriS.t:NVOLVIMENTO 

I . ' ·' 
Sâ0 Paulo __: SSI -- "Se e Roberto Moreira, em estudo 

impur~ante a eséóla" primária, sôbre I'efo.ma educaclOnal em 
ob, 1gatona e gratuir.a, mio nosso país. E prossegue; "Do 
menos deve ser a educação po:J.to de vista do Brasil, que 
dl=' aó.ultos como processo procura reahzar uma demo· 
mais diretamente rmph<;:a<lo c r;:tcia progressivamente aper-
no.des,envoívimento. As dem~· feiçoáda e maís justa a edu,. 
cracias ocidentais atribuem-· 'cação· popular e de 'adultos 
lhe papel decisivo na defesa tem que, necessàri-amente, ob 
nacional cuntra as tentat.vas ter um máximo de atenção 
internas de totalização políti- governamentài e de interêsse 
c a". diz o educador patricia" das classes produtoras». 

LEILAO . ·' 
.::·· 

ALBINO DE MORAES, leiloeiro oficial na Capital, corr 
escritório à rua São Joaquim 545, fone 32-5096, por seu pre 
pôsto em exercício ARSENIO COSTA, devidamente •autorisadc 
pela Diretoria da ASSOCIAÇÃO RURAL DE PRES. PRUDEN 
TE, venderá ·em público LELELILA, às 10 horas da_ manh~ 
io dia 23 do corrente mês no recinto de EXPOSIÇoES DF 
-'\NIMAIS, todos os bovmos' inscritos n() "VII CONCU~(:>O DE 
BOVINOS DE CORTE" ccst9. região. 
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No 

pimenta nos olhos dos outros 11áo arde 

Rio · de Janeiro: 
A MULATA:- Que desfile é êsse? " • " 
A OUTRA:- Sei lá! . . . Tii.o dizendo que são os leoes ... 
A MULATA:- "Leões»? Uái ... ? Que- é isso? 
A OUI'RA:- ·'Deve ser al&'\lma ESCOLA DE SAMBA DE 

BRANCOS! 

o prefeito. F.L.; dePOis da últma borrasca, deverá estar pen. 
.sa:ndo:- "São Pedro parece estar contra mim. Ima.-

. iffie quando ('U morrer. . . Vivo êle me man-
da pedras déste tamanho!. .. E quan-

. do eu bater as bOtas, hein ... ? 

CARTAS DE UOTORISTAS AGORA SE TORNARAM DIFIC!­
LIM.AS. (ISTO E', P.A.RA QUE),{ QUIZER HABILITAÇAO FA- I 

ZE~OO PHOYA, E' CLARO!) 

~ente Fcijó .!JUer ter Adhemar na festa. do seu ani· 
vers&rio. QuPrem uma apost.a. como 0 Governador 
não vem? Especialmente depois dos estr~os Q.Ue as 

1 --'- chuvas causaram às Jií estra~ada.s rodovias estaduais 
por aqui. 

Aquêle cidá.dão descendo do ônibus; resmungava:-
- Azar! ... 1\le roubantkn a. carteira! ... Eu bem qUe . des­

confiei quando vi aquela morena se encostando em JJJiml 
- Você viu ela encostando-se em você? E não deu aJ.arme? 
.- Eu não! ... Eu Pensei que ela estava com boas intenções! 

Apenas um deputado está incriminado ~a distribuição das 
tais verbas pe86oai,s dos parlamentares. Estio vellldo'? O Ru. 
Barbosa não tinha rSIZão nenhuma. em dizer que, Oe tanto ver 
prollfetar a deBooeetidade, o d4atdio teria mMo <le parerer 
nonesto! 

Mário Moretti andou queimando toucinho deteriorado na 
.Feira..Livre. Aliás, o dono do toucinho fez um papel um tanto 

PORCO ... 

Um anônimo (e 0 anon.i.Jna.to é uma a.Çao vergonhosa) tele­
follOU e disse que uns jovens têm 81Plll"eCido no Cemitério, à 
noite para faa.er estreyoilias. E' -o qae dá o senhor Prefeito 

fazer 'tantos . meJhOil"anten'tos Do Oenutério. Os · r~es CQllr-

fundem.· o local com um ~! 

EM MARINGÃ EXIBIÇAO DO SANTOS DEU 45 MILHOES 
DE RENDA! ESTA SEMANA, AQUELA CIDADE V AI DECRE­
TAR ESTADO DE JEJUM. C'ADA INGRESSO COBRAI)() NA 

BASE DE 3 A 12 MIL CRUZEIROS! 

EM ESTRELA DO NORTE, VICE-PREFEITO FOI NOMEADO 
DIRETOR ADMINISTRATIVO DA PREFEITURA, GANHANDO 
100 MIL CRUZEIROS POR M~S, DIZEM POR A1. . . O POVO 

DE LA J.A ANDA VENDO ESTR~LA. _. 

- ARRECADAÇAO DA P .M. ESTA DECRESCENDO_ QUE 
AZAR! JUSTO AGORA QUE O F.L. IA OFICIALIZAR O DIA 

DOS NAMORADOS! 

- DE FUTEBOL HOJE NAO HA. NOT1CIA. TANTO APEA 
COMO CORINTHIANS ESTAO PRONTOS. UM PENSAMENTO 
EM N~O CA,IR. OUTitO PENSAMENTO EM SUBIR. MAS, 

SOBRETUDO "PitONTOS". 

Afinal, o Q.Ue houve ontem no Japão foi luta c e bo:x, ou briga 
de namorados? De minuto em minuto os dois se abraçavam! 

~ verd;:de lrmão. O Brasil perdeu o ~iiul.o Idos GALOS. A esr 
perança ~ora é 0 ~~albães ou o Oa.rvalho PINTO. 

Eder -achou que o HARADA teve méritos na vitória . Bem, 
depois· de 51 lutas, dando pé-do-ouvid o, e recebendo pedo-ou, 

vido, a chance de cair fora, faz qualquer um pensar 
·, "direito ... 

- - Um· tit'ulo já foi . ~ bom que a CBD bote as barbas - -
de môJho ..• 

E haja "saquê" no Brasil parta. garantir 0 consumo das 48 
horas que se seguem ... 

Estou kvemente deSconf.iado que os jurados eraJrn e~~~ 
~IQ.ueles nove chineses expulsos do Brasil! 

E a dana Cidinha., hein ... ? Deve estar radiante por dentro! 
"Até que en!im, meu marido vai descansar a munheca e a 

cara!. .. " 

j'~•:::•:::•:::•:::•::•:::•::•::•:::•:::•:::•::•:+:+::-•::•::•::•:::.:•:•::•::•:•::•:::<o:•::•»:::o::+:::«o»~t .. 

- VENDE-SE 

I Casa de tijolos, à rua Pará, n .o 52, vila Marcondes. 
Fác:!Uita..se 0 pagamento e faz-se negócio com auto­
móvel. Tratar à rua QuintiilO Bocaiuva, n.o 5"ª. 

""'""'"'"",. ,.....,. ,.. ~ """',."' ........ -·~··"' ,...,,., ... ~·~·~·~·~·~·~·~·· ... ··~ ....... ,.~·· .. ·· ... y··· ...... ,, ··~······ ................... +;. ... 'fi ................ ~ ............... T .. ...-ATillt...,4T ....... T.tiJ..T ............ 'Y .. TÂT4tti. .................... ;,a,: ._-.., ... 

Mosquete_iro uer jôgo para domingo 
A SPcretaria do Esporte 

Clube Corinthians vem se 
movimentando no sentido de 
conseguir a realização de co­
têjo pa.ra o próximo domingo 
no Parque São Jorge. Assim 
é que contactos estão sendo 

mantidos com as cidades de 
Piraju e Ourmhos. 

E' bPm provável que para 
o pr. 1ximo dom.ing0 esteJa 
em Pres. Prudente .a equipe 
representativos. de Piraju, cam 
pr.ão da segunda série, <Pa 
Segunda l>iv.•ão. 

CORINTHIANS v·oLTA À ·CARGA 
O sr. Eronides Batista, ele' 

mento que vem batalhando 
nas hóstes alvi-negras, !a· 
!ando à imprensa prudentina 
declarou que 0 Esporte Clube 
Corinthians vq'ltará 1a carga 
em relação à contratação dOs 
matogossenses Nino e Cabra. 

ra, e amda, Aderval e Pé de 
Pato. 

Declarou ·aJnda qua nos pró 
ximos dias deverá seguir pa· 
ra a cidade de Aquidauana, 
quando, junto às equipes !I 
que pertencem. tentará a dqui· 
rir os passes dos citados ele­
mentos. 

Mais dois para testes no alvi-negro 
Regressaram de viagem os 

co~ntianos .Armando Gram­
oel, Oscar Alonso Pires e o 
vereador Palopoli, de Regen­
te Feijó, que havia;m em:::re­
endido viagem para diversas 
c:idades a0 illtNior Visando 
~.:onseguir novos reforços pa­
ra a oagremiação. 

Assim é que se encontram 
em nossa cidade· o centro a­
vante Renato, do Palmeiras 
de Blumenau, Santa Cahrina, 
e Joã0 Carlos, médio-votanw 

- do Barretos. 
Informações do sr. Aureli-

no Alves Coutinho nos dão 
conta de que ambos são 
possui<!Ores ge excelentes qua 

.i.idades, poder>do, caso agra­
dem ao técnico Grambei se­
rem contratados. 

AVISO DA DIRETORIA CORINTHIANA 
A diretoria do Esporte Clu­

be Corinthi•ans vem comuni­
car ao público e quem inte­
ressar possa, que o sr. Alvér. 

sio Bezerra dos Anjos não 

mais pertence ao quadro di­

retivo. da agremiação. 

Mázi ho e lpea: sem acOrdo C·CE Boletim 
Informativo, 

Teve prosseguimento no úl 
timo sábado o Campeonato 
Municipal de Voleibol Mas­
culino, organizado pela CCE, 
com os seguintes jogos Pru· 
(entina 2 versus I.E.F.\.. 1 -
Tannel AbbUd 2 versus Tiro 
de Guerra 1 2,a Cia Ind. 2 
versus Caravéios O. 

Para a, próxima rodada dia 
20 às 20 horas, teremos oo 
seguintes jogos:- Local 3.a 
Cia. Ind . - 3.a Cia. versus 
I.E.F .C. 

Em vista de ter contrato 
· vencido com o tricolor, o ata. 

cante Mázinho procurou a di­
retoria do clube com a !lna­
lic ade» de estudar as possibl· 
lid.ades da .assinatüra de nCIVo 
vinculo contratual. Segunao 
fomos informados, mazinho 

e •Prudentina :não chegaram 
a um acõrdb conciliatóno, 
Sabe-se que o barretense te-
ria solicitado a importâncta 
de · três milhões de luvas e 
ordena~os mensais de 200 mil 
cruzeiros, com 0 que não con 

cordou o Búfa10 do Oeste. 
Por outro lado, o atacante­

artilheiro seguiJá para •a Ca­
pital do Estado e de lá para 
Barretos, em v1sita a seus !a· 
miliares, quando aguardará 
nôvo pronunciamento dos di- -
rigentes tricolores. 

fotebol de Salão vem ai com promoeãu do SESC 
O campe-onato de Futebol 

de Salão, promovido pela Co­
mBsã.o Esportiva do SESC, já 
se acha com seus preparati­
vos qua.se que concluic.os, de-­
pendendo tão somente, para 
a largada, de reun.áo que 
será promovida entre os di­
rigentes das agremiações que 
se inscreveram, na quinta­
feira próxima, dja 20. O certa 
me poderá ter inicio ainda es-

ta semana, ou. na sPmana 
"lndoura. Estará presente à 
reunião, o secretário da Co-

• nussão de Esportes, sr. Gm. 
lherme Francisco Lopes, con· 
t~abalhos. 

Per_ outr0 1ado, Já se ·acha 
em funcionamento, numa pro 
moçao do Serviço Social do 
Comércw, escola da futeooi 
de salão, com a realização de 
tretnog aos sábados e domtn-

IPEI em Durinhos 
Ao que parece a Secretaria 

doa Associação Prudentlna c!e 
Esportes Atléticos volta a se 
movimentar. Dizemos isso -
porque até agora poucas par. 
tidlas forarrn realizadas pelo 
tricolor na fase pré-campeoo­
ooto. 

.ADHEMAR 
(EX·APEANO) 
NA SELEÇÃO 

O centro-avante Adhem,u 
atleta revelado pela Associa 
ção Prudentina de Esportes 
Atléticos e. n egociadb com 
Sociedade E sportiva Pa:me, 
ras, revelando-se de grande 
categoria no torneio Rio-Sã 
Paulo vem de ser convc ca<l< 
para a seleção brasileil'a, po ' 
dendo mesmo vir a defen ·e' 
o título mundial de - futebol 
em 1. 966 em Londres . 

A sua cO'llvocação talve? 
seja a maior glória dO fute 
bol prudentino ·alcançada até 
a presente data, quando po­
derá, a seleção, ter f.'IIl seu 
qu::rdro um atleta revela.d0 em 
Presidente Prudente. 

ESTRÊLA DO; 
N·ORTE 

A Prudentina deverá exibir· 
se na Cidade de Ourinhos nu 
próximo dia 6, quando na 
QI>ortunidade, >entendimentos 

serão mantit'os quanto a rea­
lização do cotêjo que trava­
rá em. nóssa· cidade o Clube 
At~étic0 Ouriense. 

tiV:1 da P refeitura Municipal, 
com venc·mentos. Consta 
que no referido projeto existe 
Pspec Iicação no sentido de 
que oa nomeação poderá rea-

Causa celeuma nêste muni­
cípio o projet0 já sancionado 
pelo Pref~ito Municipal, de 
autoria de um vereador de 
Estrela do Norte, que criou o 
cargo de Diretor-Administra-

-. gir na pessoa do vice-prefeito 
eleito, estando, inclusive, o 
atual vice-prefeito no ~ercf-
Cio da função. 

go, Os interessados no apren­
dizado dessa mod!alid.ade de 
esporte, send0 comerciários, 

deverão procurar a entidru1e 
entre às 12 às 21,30 horas pa·· 
ra inscrições. 

PRUDENTE REPRESENTADO NAS 
XII HORAS DE _~INTERLAGOS 
Seguiram par a a Capital do 

Est.ad0 na segun •a-feira últi­
ma; os pilôtos Luciano Bor· 
ghesi e Ugo Galhna, quando 
irão pa.rticipar, no dia 22 
próximo, das XII Horas de 
InterlagOs. Os pilotos que re­
presentarão P. Prudente no 
esporte velocida:de seguiram 
con!iantes, tudo fazen<fo crer 

NATAÇÃO: ESPORTE 
Teve seu término no último 

domingo o Campeonato Cole­
gial <'e Natação, o qual foi 
ve::J.c:do pelos alunos d0 Dan. 
te Alighieri e Assunção, em 
bri:hantes provas, onde novos 
valores fornm revelados e no­
vos recordes marcados, supe-
nando marcas antigas. • 

É a natação um dos espor­
tes amadores que mais falta 
faz em Presidente Prudente, 

que poderão surpreender. Nas 
XII Horas de Interlagos de 
1963, o pilôt0 Lucia.no Bor· 
ghesi fd.Zendo dupl.a com o 
falecido pilôto Celso Lara Bar 
beris conseguiu i\ segunda 
t:l:locação, não vencendo a pro 
va por questões de mecruw 
ca. 

AMADOR 
ficando aqui, agora, com. _o 
fe:.to dos dbis colégios, a lem­
brança para o seu incremen­
to entre nós, quando verda­
~eiras batalhas em busca de 
treíéus poderão ser realiza­
das, dignificando e cobrindo 
dP.I glórias a mocidade de nos­
S:a: ter~a. Condição temos, 
meio~. também, nos falta o 
in:c;o, quanJ0 o teremos? 

HEtuJf,qT LEVY CONSTA:TA o· 
PROGRESSO REt;.E.NTENSE 

REGENTE FEIJO', 18 (do 
correspondente) - No último 
domingo estêve em visita a 
esta clda'<le o Deputado Fede­
~:al, c andidato à governador 
do Estado pela Un'ão Demo· 
crátiCa N acional, Herbert Le­
vy, acompanhado de caravana 
formada por autoridades de 
Presidente Prudente, tendo sl· 
do recebido pelo Prefeit0 Mu. 
~icipal, sr. Kalil Macari f'! 

i3lnda várias outras autorida­
C:es' représentativas do muni• 
c!pi;'*" cteü"t;;"ci~;n~mbros" 
d3. U.D.N. 

Na oportunidade, o deputa. 
do candidato percorreu diver-

sos setores urbanos, onde pô­
de constatar o progresso que 
o município vem desenvolven­
do. nêstes últimos tempos, gra 
.ças do Impulso administrati­
vo que o municfpio vem tendo 

Posteriormente, foi realiza­
da sessão solene no recinto 
na Câmara Municipal, quan­
do 0 visitante foi saudado por 
diversos oradores, dentre êles 
o Presidente do Partido Social 
Progressista sr. Severino Ba­
tista Pereirà. 

Colisão de 

Mãe de ~ ·treze fi·lhos homenageada 
Veículos ~provoca 1 

ferimentos em ·sete 

Rotary prestou tributo a uma família prudentina 
Dona Olivia Bertão, casada 

com o sr. Pedro Bertáo, el:a 
com 40 anos, êle com 47, repre 
sentaram a família. homena.· 
geada pelo Rotary Clube de 
Pres. Prudente, no almOço ao 
ar livre que se realizou a lO 
último na Chácara Cateto, de 
propri~ade do senhor AnfR.ro 
Moreira. França. 

Com efeito, a família de 
rotariano-s estêve quase quo 

inteiramente pre-sente à sole-

niciade, que veio a se ciQnstl­
tuir numa. efusiva festa de 
cordialidade, onde o espírito 
da maternidade, evocado em 
decorrência do DIA DAS 
MÃES, alcançou sentido do9 
mais sifl.gelos. 

Dona. Olivla Bertão mãe de 
treze filhos, sendo 'o maior 
com 18 lli.IlOs, e o mais novo, 
com 1 ano, reside à rua Fa· 
gundes Varela, n.o 829. em 
Pres. Prudente. 

Ganhou do Rotary Cluoo em 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO iAO, CRÉDITO. 
(conclusão da l .a página) 

to é, aquêles que mantem 
seus débitos em dia . Nêste 
caso, o Serviço de Proteção 
ao Crédit0 responderá que , 
nada consta a respeito ele 
sua pessoa, podendo o cre· 
dito ser fomeciQo. 
ATIVIDADE 
EM JUNHO 

Ainda n!lo entrou em atlvt. , 
Idades o Serviço de Prot;(>çao 
ao Crédito, devendo entrar em 
funcionamento no próximo 
lllês de Junho para informa-

ções, sendo que as ficha., 
dos fregues negativos da.! 
lojas filiadas Já es~o sendo 
providenciadas. Por outro la. 
ao, a entidade mantere. con­
t atos com todas as ent!.da.­
des congêneres do Estado, es­
tando atualmente maJI,tenao 
contatos com a AssociaçM 
Comercial e Industrital dl'o 
São Paulo, e amaa, a de Cam­
pinas, solicitando informaçOes 
de conío deve o . Serviço ae 
Proteção ao Crédito runcto. 
nar para melhor segurança 

dos comerc!Ja.ntes. 

dinheiro 
Cr$ 50.000. 

a importAncia 

Declaração 

KAN KI!(UCHl e DAIJI TA­
N~, re:>l~J•f's e uom,cula,. 
aos a rua. lV.I!a.Jur .l:''eucJo ·J.·ar·a­
oay 11. 0 lo /, aes•a C•uaae de 
J:-.es-ueate l'l'UUe.<•w, aeC1a­
ram haver peruJdo 0 cer-tlfi.. 
cauo ae propueuê:W.t' n.o __ 
ôM. 'l:Sl, expe,üQo em 3 de 
l!llarço de .lllti:.l, pe1a Delega­
cia .t-l.egionaJ. de Policia de 
rres1.08.11~e .t'ru<ieme, perten­
cente ao oa.nuonete marca 
"FORO", motor de 8 cllind.t·os 
n.o 1<"35W::>B- ll. 779, fabri­
cado no ano de 1962, côr mar 
fim e verde. 

Declaram mais, que o re­
ferido certificado de prop·rie­
dade fica sem efeito, Visto es­
tarem providenciando a se­
gunda via do mesmo. 

Presidente Prudente, 17 ' de 
Maio dE' 1965 
POR KAN KIKUCHI e DAIJI 

TANAKA 
Genesio Fava.retto Bolognesi 

&07 - 19, 21 e 23 

Sábado, por volta das 20 
horas, na Rodovia que de­
mandá à Pirapõzinho, altura 
do Aeroporto Internacional 
dr . Adhemar de Barros, a 
camioneta willys, de côr ver­
de, placa 2-i6-20-62, dirigida 
Por Jo-sé Braga da Silva. co­
lidiu com um auto-caminhão 
dirigido por Kenkiti Oia. 

O evento provocou ferimen­
tos em nada mais que sete 
pessoas, estando cmco delas 
internadas na Santa Casa de 
Misericórdia local. Os feridos 
são Antonio Bisp0 Vieira, re-. 
Sidente em Flórida Fla.ulista; 
Pedro Bezerra Lemos, · resi­
dente em Caiabú; José Leon­
cio Sobrinho, residente em 
Coronel Goulart; Deli Ernesto 
dos Santos, residente no kl. 
17, estrada de Alvares Macha­
do, Kenkiti Oia e Hide0 Ola, 
residentes no kl. 17, estrada 
de Pinapbzinho e Armeztno 
dos Anjos Benites, residente 
n 0 kl. 17, estrada de Alvares 
Machado. 

Embora a.s pessoas feridas 
não estejam em estados gra­
ves, inspiram cuidados. Os da 
nos materiais forani de gran. 
de . monta, segundo constata­
·ram os peritos técnicos que 
estiveram no local da ocor­
rênci-a, para os levantamentos 
de praxe. 

Local Prudentina. -· Pru­
<lentina versus E.C. Náutico 

A equipe de Pedestt'Ísuismu 
da CCE que esteve pa.rticipan­
d0 <k uma Prova Pedestre no 
último domingo na d~1arle de 
Tupã, sagrou-se campeã da 
mesnna. A equipe pru:lentina 
oi>teve os seguintes r,•sultados 
1.11 - 3.o - S.o 12.o; cflm Se­
verino Leite da Silv1 - Ab­
dia!> Leme - Eln'l Bernardes 
\\'ahnir Souza. Conseguindo 
t:n.'l.zer para Pres. Prudt'nte Z 
lJf'lol'; Troféus•. 

Será realizada no próximo 
dia 29 às 15 hs: a .Competição 
Municip<>l de Atletismo, orga­
nizada pela CCE e LPF. 

Terá nic0 no próximo do. 
mingo da 23 o Camneonato 
MunkipaJ. de Atletism&. or­
ganim1a pela CCE e LPF. 

Tel"á início no próxi'!llo do­
ming;,., dig 23 0 Cap,pPi:;n"to 
ric Ten;., de Mes'l, :1rga•1izado 
p~ '1. CCE . . 

A primeira rodada st>rá rea­
lizad'l à., 14 horas do di2 23 
nos S<~ lóes de Festas do Co-
1E"M0 São Paulo 

ft.rh.!l.m-se abert<~.;; na sede 
r.a CC::E a5 in«cricões nara o 
Carnpf'onato Municipal d•' Xa­
dTI'Z Masculino. 

O íDOLO CAIU 

DE PÉ 

(conclusão da l.a página) 

detentor do recurso do "abra­
ço" mu to mais vezes. 
INVIGrO 
DESDE 1.960 

Eder Jofre é 0 campeão 
mundial dos galos desde 1.960 
em Los Angeles. Lutou depois 
Eloy Sanches . Lutau depois 
nove vezes, e em tôdas poude 
aprf:'sentar sua pujamça técni­
ca, sendo tido pela imprensa 
mundial como o maior pugi­
lista da categoria em todo o 
mund!o, confrontando-se com 
todos oa.queles que apareceram 
nessa m.odail:dade. O cétro 
qeixa de pertencer a EdeT Jo­
fre exatamente na man hã de 
18 de maio de 1.965 (caJenàá­
rio brasileiro) _ 
MEDIDAS 

São os seguintes os dados 
biometrioos dos boxadores: 
EDER 
Ida.de. 
Altura 
Broaço direito 
Braço esquerdo 
Torax (expandido) 
Torax (normal) 
Pescoç0 
Pul~o (meio pulso) 
Punhos 
HARADA 
Idade 
Altura 
Braço direito 
Braço esquerdo 
Torax (normal) 
Torax (expandido) 
Pescoço 
Pulso (meio pulso) 
Punhos 

29 
~m63 

56 em 
56 em 
91 em 
88 em 

34,5 em 
17 em 

32,2 em 

22 
lm61 

56,5 em 
56.3 em 
87,8 em 

89 em 
27.5 em 

18 em 
31,8 em 

ATROPELAMENTO NA 

VILA MARCONDES 
Domingo por volta das 20 

horas, na rua Marechal Flo­
riano Peixoto, altura do Ban­
co Brasul, 0 veículo Nash, 
azul, de placa 1-52-52-30, diri­
gido por Vicente Guedes atro­
pelou ao p edPstre Teodoro 
Mendes, residente em Manda­
guari Paulista, atingindo ain­
da à. Ary cps Santos, sem 
residência fiXa. 

As vitimas sofreram fen· 
mentos de pequenas p ropor­
ções, tendo sida mt'dicadas 
no Pronto Sodorro Munlcl­
pal. O veiculo acha-se na Ds 
legaci.a de Policia Pal1a os 
exames de praxe dos perttoa 
técnicos. 


